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RESUMO

Este artigo apresenta a participação e colaboração de estudantes, professores e interessados na organização e divulgação de um evento tecnológico. Para a divulgação foram considerados aspectos cognitivos e se buscou não apenas informar, mas também gerar expectativa, facilitar a memorização e atrair o público. Os resultados apresentados consideram as últimas onze edições e demonstram a viabilidade da abordagem utilizada.
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INTRODUÇÃO

Organizar um evento é planejar com antecedência uma atividade, a reunião de um grupo de pessoas, com um determinado interesse em comum, utilizando de variados meios midiáticos para atrair a atenção de um público alvo. A parcela do público deve ser bem definida e contemplar todos aqueles que possam se interessar pelo assunto, desde anunciantes, palestrantes, convidados e curiosos.

Especificamente para este artigo o foco está no processo de divulgação, pois, além de ser trabalhoso e muito detalhado, é preciso realizar adaptações e esclarecimentos levando em consideração as opiniões de todos os envolvidos. Neste sentido, as redes sociais on-line (RS) se tornaram uma importante ferramenta para os promoters (promotores de eventos), pois facilita a integração da organização e participantes. As RS possibilitam que o evento seja adequado a partir da ajuda e sugestões dos usuários. Além de ser a mídia com custo mais baixo, a internet possui grande flexibilidade em relação às outras mídias e permite o contato direto com o público, proporcionando ao organizador, um planejamento mais específico e palpável para as futuras atividades.

Rede social pode ser definida como um conjunto de objetos, também conhecidos por dois elementos: atores, que são as pessoas ou instituições, e conexões, que são os laços sociais (HAN, LERNER, 2009). Desta forma, uma rede social pode ser avaliada como um conjunto de indivíduos interligados por valores, ideias e interesses, que buscam trocar informações e aprimorar conhecimentos, interagindo em comunidade.

As relações sociais implicam de certa forma na vivência em rede e aqui o objetivo principal é aproveitar desta característica para uma melhor divulgação e aproximação com o público. Isto se justifica uma vez que, a cada dia as pessoas se envolvem e compartilham nas redes sociais, informações a respeito de atividades que têm interesse e identificação.

A seguir, neste artigo estão apresentados detalhes referentes à organização de eventos (seção 2); conceitos e exemplos de rede sociais on-line (seção 3); a experiência e resultados obtidos com um evento que está prestes a ocorrer em Ponta Grossa, Paraná. Os autores, como organizadores possuem os dados que estão apresentados na seção 4. Na seção 5 são feitas as avaliações e considerações finais.
ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS

O evento deve ter um tema especifico, seja ele festivo ou profissional e, a partir deste tema, buscar um local adequado para realização. O local deve ser pensando juntamente com a expectativa de público que o evento tem, para comportá-los de forma confortável e evitar gastos inesperados. Além de verificar se o espaço comporta o número de pessoas esperado, também existe a necessidade de verificar se o local tem todas as instalações necessárias para a realização do evento, ou seja, equipamentos e instalações elétricas para conexão, controle de temperatura, espaço para armazenamento de materiais, além de banheiros, áreas de escape e todo o aparato para atendimento e segurança de todos os envolvidos.

Outro aspecto fundamental é a verificação dos custos do evento e o detalhamento orçamentário de forma clara e sem nenhum tipo de extrapolação. A logística depende do tipo e porte do evento, sendo uma apresentação individual ou de um grupo pequeno, o transporte é facilitado. Uma mudança significativa ocorre quando são palestras ou pequenas apresentações que requerem movimentação de diversas pessoas, em separado, para que as atividades ocorram nos horários previstos e de acordo com a disponibilidade de cada um.

É importante controlar os gastos e ter uma previsão clara de orçamento. A partir disto devem ser buscados os patrocínios e apoios, considerando as características da região e histórico do evento em questão. Independente destes fatores, uma proposta clara e concisa serve para evitar excessos de solicitações por parte dos anunciantes. Estes deixam o organizador com mais tranqüilidade durante o tempo restante de divulgação e quando for ocorrer efetivamente o evento.

A etapa de divulgação considera o orçamento, as peças publicitárias, os espaços em rádios, jornais, outdoors e outros tipos de mídia visual e auditiva. Além da utilização dos canais de publicidade encontrados na região do seu evento, também é preciso contar com os parceiros e apoiadores para uma divulgação mais específica, criando promoções e vantagens a todos os envolvidos. As formas de divulgação podem ter uma variedade de metas, algumas objetivando o evento, transmitindo mensagens, incentivando o público a buscar mais detalhes sobre o mesmo, ou promovendo a marca, atividade específica e / ou ambos.

A utilização da internet é recomendada para facilitar que o público geral tenha acesso às notícias do evento e, também, para que possam antecipar ações como aquelas ligadas às inscrições e escolha entre atividades concomitantes durante o evento.

Através das inscrições on-line, por exemplo, é possível fornecer diversas formas de pagamento, personalização e acompanhar em tempo real quantos estão inscritos, pagaram, quais são as opções com maior demanda e realizar adaptações quando necessárias.
REDES SOCIAIS

O termo “rede social” foi primeiramente descrito por J. A. Barnes para mostrar padrões de laços, diferenciando de simples agrupamentos sociais, mas sem que se possam formalmente estabelecer as relações características estudadas posteriormente por expoentes como: Stanley Milgram (1967), Mark Granovetter (1973), Stanley Wasserman e Faust (1994), Watts e Strogatz (1998), Albert Lasló Barabási e Réka Albert (1999).

Vários pesquisadores dedicaram-se ao estudo das propriedades dos vários tipos de redes sociais e como se dava o processo de sua construção, ou seja, como seus nós se agrupavam (AGUIAR, 2006; ROSVALL, 2003; STEHLÉ, BARAT, BIANCONI, 2010).

Pode-se dizer que uma rede social, estruturada por vínculos, é um conjunto de indivíduos (nós) que compartilham interesses, ideias, ou objetivos em comum, conectados por elos (arestas) ou comunidades com algum tipo de relação (CARRINGTON, SCOTT, WASSERMAN, 2005).

Tipos de Redes Sociais

Pode-se, de modo geral, no que tange a classificação, separar considerando apenas por razões didáticas as redes sociais em quatro tipos:

· redes humanas, onde ligações de interesse de alguma forma permitem relações mais ou menos permanentes entre pessoas com interesses comuns, tais como, de influência, de assuntos comuns ou para estabelecer algum tipo de serviços: negócios, permuta, valores sociais e até mesmo ações criminosas;

· redes comunitárias, estabelecidas por territorialidade e que facilitam ações de pessoas que habitam, trabalham ou apenas passam em uma região geográfica, sindicatos, por exemplo;

· redes profissionais, formada, em geral, por pessoas que atuam em determinada área profissional, como saúde, recursos humanos, promoção de eventos, negócios, etc.

· redes sociais on-line, que incluem ferramentas disponíveis na internet ou Web, ou mídias sociais conectadas (LIMA JUNIOR, 2009), cuja finalidade é agrupar pessoas, que compartilham atividades, eventos, fotos, opiniões ou simples manifestações (como curtir, por exemplo, no Facebook). Estas ferramentas servem, portanto, para estabelecer relações e redes de trocas de informações ou divulgação de negócios e ideias.

Ferramentas on-line

Deve-se salientar que existem diversos tipos de redes sociais on-line com diferentes focos, no entanto no âmbito deste trabalho, redes profissionais como o LinkedIn não contemplam o público alvo.

Neste sentido foram avaliadas as redes Facebook, Flickr e Twitter. Este último é caracterizado por mensagens rápidas, de até 140 caracteres.

O Flickr
, com milhões de usuários e centenas de milhões de fotos e vídeos, é uma comunidade fotográfica. Fundado em 2004, é um site de hospedagem e compartilhamento de arquivos de imagens e vídeos, onde é permitido criar álbuns. Além disto, um diferencial o fato do acesso ser livre, também por usuários não registrados.

O Facebook, que também é uma rede de relacionamento social, era inicialmente restrito aos estudantes do Harward College, onde foi criada. Hoje é aberta a qualquer usuário e tem crescimento importante. Ao se cadastrar há campos para informar dados de instituições nas quais os usuários estudaram como o colégio que cursou o ensino médio e a faculdade que cursou no ensino superior, além de empresas que trabalhou ou que presta serviços atualmente, com o objetivo de reencontrar amigos e parceiros. Além disto, é possível indicar o local de referência onde houve contato com cada um dos amigos e esta atualização é, por sua vez, sugerida a ele à pessoa com a qual se declara haver vínculo. Outro cruzamento de informações é realizado quando é definido o nível de relacionamento familiar ou afetivo. No Facebook é possível inserir fotos e criar álbuns, inserir vídeos ou gravá-los direto no Facebook através de uma webcam. Permite também o registro de eventos, a visualização de notas que os usuários interligados escrevem um para o outro.
EXPERIÊNCIA E RESULTADOS OBTIDOS

Os resultados descritos a seguir foram obtidos na organização da Semana de Atualização em Tecnologia da Informação (SATI) a ser realizada entre os dias 17 e 21 de junho de 2013.

A SATI é um evento organizado pelo departamento de informática (DAINF) da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), campus Ponta Grossa e com participação direta dos alunos do Centro Acadêmico (CACiC). Dos autores deste artigo, um é representante do DAINF e outro acadêmico e estão desde o início executando atividades diretamente relacionadas ao evento que contará com quase 60 horas de atividades técnicas, científicas e culturais. Componentes destes dois grupos foram fundamentais para os contatos e convites para que fosse montada a programação com custos apenas de translado, alimentação e hospedagem. Dentre as áreas contempladas estão: jogos, internet, segurança, software livre, além de informações para o futuro na academia ou em empresas, com participação de representantes da Intel, Google, Yahoo!, Siemens e do Sebrae.

Com relação à divulgação, optou-se inicialmente apenas por utilizar o Facebook®, criando uma página (fb.com/satipg). Utilizando apenas a marca, os objetivos e histórico, foram sendo divulgadas informações para encontrar a melhor forma de atingir o público alvo e a melhor exposição do evento.

Após alguns meses apenas com foco nesta ação, foi incentivada a participação e colaboração de alunos e de pessoas com alguma inserção em empresas e locais públicos da região. Uma das ações foi a gravação de vídeos de chamada (o que esperam do evento?), outra foi o pedido para que ajudassem na divulgação e captação de recursos, através de contatos nas próprias empresas onde atuam.

Em conjunto com estas ações participativas e colaborativas buscou-se despertar a curiosidade, sem disponibilizar muitas informações, mas alertando que algo estava prestes a ocorrer. Com esta abordagem foram conseguidos patrocínios e apoiadores em quantidade que supera todo o recurso captado em edições anteriores.

A medida em que se tinham novas informações, estas iam sendo divulgadas e no último final de semana se teve o ápice de divulgação, quando mais de 5 mil pessoas visualizaram enquetes para escolha de minicursos, em uma pesquisa de interesse (Figura 1).
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Figura 1: Ápice de pessoas falando sobre o evento, na votação dos minicursos.

A freqüência de divulgação das informações também foi um aspecto importante na organização, uma vez que inicialmente eram feitas postagem esparsas e, quanto mais próximo do evento, maior o número de vezes ao dia. Esta dinâmica foi aprovada, atingindo mais de 7 mil pessoas, como pode ser visto na figura 2.
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Figura 2: Comportamento crescente até a realização do evento.

Outro aspecto a ser ressaltado é a variedade de público, pois, em se tratando de um evento local / regional, pessoas de diversas faixas etárias ficaram sabendo da sua realização e compareceram. Além disto, pessoas de diversas cidades do estado, algumas delas citadas na figura 3, mas também de outras regiões brasileiras estiveram presentes.
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Figura 3: Público atingido.
Ao final, foram mais de 300 inscritos que efetuaram pagamento, próximo a 120 pessoas que compareceram advindas de outras cidades, sendo duas caravanas de Instituições com distância de aproximadamente 400km do local da SATI. O evento foi divulgado na mídia sem nenhum ônus para a organização ou para os patrocinadores. Duas emissoras de televisão, 3 jornais e 2 portais da região dedicaram espaço às informações do evento.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ênfase em características cognitivas como percepção, memória, aprendizado foram fundamentais para os resultados obtidos com a realização deste evento. Colaboração e compartilhamento das informações foram pontos chave para a montagem da programação, divulgação e para realização de todas as atividades inerentes a um evento que teve quase 60 hs de atividades culturais, técnicas e científicas.

A grande utilização das redes sociais já demonstrava seu poder e utilidade para diversas atividades, mas, além disto, seus conceitos fundamentais estão ligados ao seu sucesso e são importantes.

A utilização das redes sociais, e, mais especificamente, da página no Facebook®, facilitaram para que os resultados indicados superassem as expectativas. Nesta edição a quantidade de apoios e patrocínios teve aumento significativo, a afiliada da maior emissora de televisão nacional cobriu o evento e diversos outros veículos de comunicação estiveram presentes e dedicaram espaço à SATI. O número de participantes superou as expectativas e contou com representantes e diretores de empresas e de outras instituições da região. Caravanas de outras Instituições de cidades distantes até 400km do local onde ocorreu o evento compareceram em atividades do evento.

Como trabalhos futuros, serão feitas avaliações para se ter o feedback dos participantes, a fim de identificar pontos positivos e também aqueles a serem melhorados na divulgação, execução e captação de recursos no que tange a futuros eventos. Certamente o tempo dedicado à busca por patrocínios será alvo de estudos mais aprofundados.

REFERÊNCIAS

AGUIAR, S. Redes sociais e tecnologias digitais de informação e comunicação - Relatório final de pesquisa. NUPEF RITS - Núcleo de Pesquisas, Estudos e Formação da Rede de Informações para o Terceiro Setor. mar-ago 2006.

BARABÁSI, A. L. e ALBERT. R. Emergence of scaling in random networks. Science, v. 286, n. 5439 p. 509-512. 1999.

CARRINGTON, P. J., SCOTT, J. and WASSERMAN, S. Models and Methods in Social Network Analysis. Cambridge University Press, (2005), 344 pp.

GRANOVETTER, Mark. The Strength of Weak Ties. In: American Journal of Sociology, vol. 78, n. 6, (1973) pp. 1360-1380.

HAN, S.; LERNER, J. S. Decision Making. In D. Sander and K. Scherer (Eds.), The Oxford Companion to the Affective Sciences. New York: Oxford University Press. (2009), p. 1-12.
LIMA JUNIOR, W. T. Mídia social conectada: produção colaborativa de informação de relevância social em ambiente tecnológico digital. LÍBERO Revista do Programa de Pós-Graduação da Faculdade Cásper Líbero. Vol. 12, N. 24. 2009.
MILGRAM,S. The small world problem, Psychology Today, v.1, n.1, p. 61-67 May 1967.

PAIVA, D. C. de. Modelagem e simulação de agentes com aspectos cognitivos para avaliação de comportamento social. Tese de doutorado. Escola Politécnica da Universidade de São Paulo. Orientador Prof. Dr. Marcio Lobo Netto. 2011.

PAIVA, D. C. de; PAIVA, V. M. N. de; Lima Junior, W. T.. Os sites de compra coletiva: uma análise com foco em aspectos cognitivos. WAIHCWS, 2012.

ROSVALL, M. Complex Networks and Dynamics of an Information Network Model. Dissertação (Mestrado em Engenharia Física). Universidade de Umea. Sweden. Orientadores Kim Sneppen e Petter Minnhagen, 2003.

STEHLÉ, J.; BARRAT, A.; BIANCONI, G. Dynamical and bursty interactions in social networks. PACS n. 89.75.-k,64.60.aq,89.65.-s (2010).

WASSERMAN, S.; FAUST, K. Social network analysis: methods and applications. Cambridge: Cambridge University Press, 1994.

WATTS, D. J.; STROGATZ, S. H. Collective dynamics of ‘small-world’ networks. Nature, n. 393, p. 440-442, 1998.

� Trabalho apresentado no GT 1 : Comunicação, Tecnologias Digitais Conectadas e Cognição, evento componente do 





   I Encontro Tecnologia, Comunicação e Ciência Cognitiva.





� Discente do Curso de Ciência da Computação no DAINF – UTFPR, email lennonalvesdias@gmail.com.





� Docente do Curso de Ciência da Computação no DAINF – UTFPR, email paiva.daniel.dm@gmail.com.





� 	Esta seção foi adaptada de (PAIVA, 2011)


� FLICKR. <�HYPERLINK "http://www.flickr.com"�http://www.flickr.com�>





PAGE  
10

[image: image4.png][image: image5.jpg]